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latitude, 48º 02’ 29.3” W longitude.The experimen-
tal design was the randomized blocks in a facto-
rial scheme with three repetitions. The herbicide 
Paraquat (2.0 L ha-1) applied in phases R7, R8 and 
R9 was evaluated in the BRS 323, Aguará 04 and 
M734 hybrids. The characteristics analyzed were 
germination, oil content, seed density and grain 
yield. It is concluded that the Paraquat desiccant 
application, in the physiological maturation at R7, 
R8 and R9 stages, does not affect the physical and 
physiological quality of the seeds, factor which re-
sults in better grain production.

Key-words: (Helianthus annuus L.); herbicide; 
germination; seed density; oil content.

Introdução

A maioria dos problemas atribuídos a produção de 
sementes de girassol se deve a colheita, quando 
a maturação já está concluída (Fase R9). Nessa 
fase, os teores de água dos aquênios devem es-
tar entre 14% e 16%, momento em que as folhas 
estão totalmente secas, além disso, o caule e o 
capítulo apresentam coloração escura a marrom 
(Castiglioni et al., 1994). 

A umidade dos aquênios pode estar em 14%, mas 
o capítulo se encontra muito úmido, com acúmulo 
de 40 a 60% de umidade, o que traz incoerência 
na utilização da colhedora. Os danos mecânicos 
estão relacionados com o teor de água nas se-
mentes, e os problemas podem variar desde trin-
cas até rupturas que consequentemente podem 
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Resumo

Objetivou-se avaliar o efeito do dessecante 
Paraquat aplicado em fases de maturação. O 
ensaio foi conduzido na Secretária de Inovações 
e Negócios (Fazenda Sucupira), situada a 
15º55’05,3 S e 48º02’29,3” W localizada na Região 
Administrativa do Riacho Fundo II (RA XXI). O de-
lineamento empregado foi o de Blocos ao Acaso 
em esquema fatorial triplo com quatro repetições. 
O herbicida Paraquat (2,0 L ha-1) foi aplicado nas 
fases R7, R8 e R9 nos híbridos BRS 323, Aguará 
04 e M734. As características analisadas foram: 
germinação, teor de óleo, densidade da semente 
e produção de grãos. Conclui-se que a aplicação 
do dessecante Paraquat, na maturação fisiológica 
em R7, R8 e R9, não afeta a qualidade física e 
fisiológica das sementes. Os materiais estudados 
demostraram que em R8 se obtém maior porcen-
tagem de densidade, fator que resulta em uma 
melhor produção de grãos.

Palavras-chave: (Helianthus annuus L.); herbici-
da; germinação; densidade de semente; teor de 
óleo.

Abstract

The objective of this work was to evaluate the effect 
of Paraquat desiccant, applied at stages of matu-
ration on germination, oil content, seed density 
and yield. The trail was conducted at Secretária 
de Inovações e Negócios (Fazenda Sucupira) 
(Federal District – Brazil) located at 15º 55’ 05” S 
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afetar no vigor e a germinação das sementes. 
Diante disso, a utilização de herbicidas dessecan-
tes (ou desfolhantes) torna mais rápida a matura-
ção, promovendo a secagem, bem como a queda 
das folhas, outro benefício (vantagem) importante 
é que as sementes perdem rapidamente água, 
viabilizando a colheita em períodos mais próximo 
à maturidade fisiológica (Pereira, 2015).   
Esse processo traz como benefícios a redução 
de perdas por deterioração, a antecipação da 
colheita, obtenção de grãos limpos e de melhor 
qualidade, redução de perdas de sementes no 
processo de trilha e menores custos com seca-
gem (Fonseca, 2001). A prática da dessecação 
para minimizar os problemas do retardamento da 
colheita tem sido observada em diversas culturas 
(Lacerda et al., 2005), mas pouco empregada no 
Brasil.

Entretanto, alguns aspectos importantes devem 
ser considerados quando se pretende usar des-
secantes químicos, como o modo de ação do 
produto, as condições ambientais em que esse é 
aplicado, o estádio fenológico em que a cultura se 
encontra, a eventual ocorrência de resíduos tóxi-
cos no material colhido, a influência na produção, 
germinação e vigor de sementes (Lacerda et al., 
2005). Diante disso, este trabalho tem como obje-
tivo avaliar o efeito do dessecante Paraquat inseri-
do em épocas distintas de reprodução do girassol, 
no que se refere a germinação, densidade, teor de 
óleo e produção.

Material e Métodos

O ensaio foi conduzido na Secretária de Inovação 
e Negócios (Fazenda Sucupira), situada a S 
15º55’05,3” e W 48º02’29,3”, Riacho Fundo II-DF, 
em Latossolo Vermelho distrófico. O delineamen-
to experimental adotado foi o de Blocos ao Acaso 
com quatro repetições em esquema fatorial triplo 
com quatro repetições. Foram utilizados três híbri-
dos de girassol: BRS 323, Aguará 04 e o M734. 
O herbicida Helmoxone® (Paraquat) foi aplicado 
no estado reprodutivo nas fases de R7, R8 e R9 
de cada genótipo, na dose máxima recomendada 
pelo fabricante (2,0 L ha-1), dissolvido em calda de 
300 litros de água por hectare. As parcelas foram 
isoladas com plástico de dupla face de 2,5 metros 

de altura por 20 metros de comprimento, aplican-
do-se 540 mL de calda por parcela em todos os 
tratamentos.

Na colheita, as sementes foram secadas até 
11% de umidade e armazenadas  em câmara fria 
com umidade relativa de 17% e a 15 °C. Foram 
realizadas as análises de germinação e de en-
velhecimento no Laboratório de Sementes da 
Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária 
da UnB. Para o teste de germinação, utilizaram-se 
quatro repetições de 50 sementes, dos três ge-
nótipos. As sementes foram colocadas em papel 
toalha umedecidas em 2,5 vezes seu peso seco 
e mantidos durante 7 dias, a 25 ºC, e os resul-
tados foram expressos em porcentagem (Brasil, 
2009).Empregaram-se, caixas plásticas tipo ger-
box, com uma tela de aço inox, para o teste de 
envelhecimento. 

Para o teste de envelhecimento foi utilizado caixas 
plásticas tipo “gerbox” com uma tela de aço inox, 
onde foram colocados 40 mL de água destilada. 
As  sementes  foram dispostas sobre a tela em 
camada única de modo que os tratamentos não se 
misturassem. As caixas foram mantidas a 41° C 
por 72 horas e após este tempo foi realizado o tes-
te de germinação padrão. Para determinação do 
teor de óleo, foi utilizada ressonância magnética 
nuclear, na Embrapa Soja. As amostras detinham 
aproximadamente 200 aquênios e foram coloca-
das em um acessório combinado com o módulo 
esférico do equipamento NIR (Modelo Antaris II, 
Thermo Científico). Os dados obtidos pelo pro-
grama R foram submetidos à análise de variância 
(teste F) e as médias comparadas por meio do 
teste de Tukey, com nível de significância de 5%.

Resultados e Discussão

As avaliações referentes a produção dos genóti-
pos de girassol tratados e não tratados com her-
bicidas, demonstraram que apenas o genótipo 
BRS 323 apresentou diferença significativa entre 
esses tratamentos, muito provavelmente devido 
ao seu ciclo. Quando se compara individualmente 
os tratamentos com herbicida, foi observado que 
o genótipo BRS 323 e M734 foram mais produti-
vos do que o Aguará 04. Já nos tratamentos que 
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não receberam herbicidas, os genótipos Aguará 
04 e BRS 323 foram menos produtivos do que o 
genótipo M734. Para a produção de sementes de 
girassol, houve uma significância de 0,05% para 
os genótipos. O Aguará 04 evidenciou percentual 
de germinação nas sementes tratadas de 81,63%, 
e nas não tratadas de 79,33%, sendo assim não 
se diferenciando estatisticamente. Em R8, ocor-
reu porcentagem inferior em relação a R7 (81,5%) 
e (78,25%) respectivamente e em R9 ocorreram 
dados inferiores em relação a R7 e R8 (75,62% e 
75,50%), apresentando resultados superiores nas 
sementes tratadas em relação as não tratadas. O 
BRS 323 na fase R7 apresentou resultados equi-
valentes, estatisticamente, em relação sementes 
tratadas e não tratadas (90,25% 81,00%). Em 
contrapartida nas fases R8 e R9 a relação semen-
tes tratadas (72,25% e 90,25%) e não tratadas 
(73,00% e 92,75%) obtiveram desigualdade esta-
tística. Possivelmente, isso acorreu por ser um ge-
nótipo com ciclo mais curto em relação as demais. 

O híbrido M734, em suas estatísticas, apresentou 
na fase R7 germinação superior nas sementes 
tratadas em relação as não tratadas (92,75% e 
79,62%), em R8 (82% e 73%) e R9 (82% e 75%) 
ocorreu o mesmo, porém, com dados inferiores.

Ao comparar o uso dos dessecantes na cultura do 
feijão, Penckowski et al. (2005) constatou que a 
utilização do Paraquat (240 g i.a.ha-1) e Glyphosate 
(720 g i.a.ha-1), na dessecação, apresentaram 
eficácia inferior aos demais tratamentos, ante-
cipando a colheita em apenas 3 dias e afetaram 
negativamente a germinação. Em contraposição, 
Miguel (2003) afirmou que a associação Paraquat 
e Diuron na dose de 2,5 L/ha, propiciou a anteci-
pação de colheita de sementes de feijão em onze 
dias e não afetaram nem o rendimento nem a qua-
lidade das sementes produzidas independente da 
época da aplicação.

O teste potencial de germinação (TPG) e teste po-
tencial de germinação com envelhecimento acele-
rado (TPG EA) não foram significativos, não sendo 
afetados pelos genótipos empregados e pela fase 
de aplicação, sendo que o TPG foi dependente do 
herbicida enquanto o TPG EA não. 

Em relação ao rendimento, com exceção do peso 
de mil sementes (PMS) que não encontrou inte-
ração dupla entre Genótipo X Fase, Genótipo X 
Herbicida e Fase X Herbicida, observou-se que 
não ocorreu interação entre genótipo, fase e 
herbicida.

No desdobramento entre Genótipo X Fase e 
Herbicida, o Aguará 04 com herbicida apresentou 
menor PMS na fase R7 (76,89 g) e PMS conside-
radas iguais nas fases R8 e R9, 86,29  e 87,4 g 
respectivamente. As sementes não tratadas apre-
sentaram maior densidade com exceção da fase 
fenológica R9, já no desdobramento da interação 
entre fase genótipo e herbicida, apesar de de-
monstrar dados diferentes, o mesmo ocorreu em 
relação a interação anterior. O genótipo BRS 323, 
em que aplicou-se o dessecante, apresentou re-
sultados estatisticamente iguais nas fases R7, R8 
e R9 (88,94 g, 84,44 g 88,58 g). As sementes não 
tratadas indicaram médias maiores com exceção 
de R9. 

Ainda na interação Fase X Genótipo e Herbicida, 
o M734 apresentou resultados para PMS conside-
rado iguais em relação as sementes tratadas nas 
fases R7 e R8 (92,74 g, 93,60 g), enquanto que 
na fase R9 o resultado foi inferior (87,56%). As se-
mentes não tratadas na fase R7 (79,75 g) e R8 
(89,00 g) não foram equiparados estatisticamente, 
sendo que a fase R9 (83,90 g) se equiparou a fase 
R7.

O uso de dessecantes pode trazer prejuízos as 
plantas. A aplicação do dessecante químico 
Glyphosate nos estádios fenológicos R6.0 e R7.1 
de plantas de soja, cultivares convencionais BRS 
133 e Conquista, influiu negativamente na qualida-
de fisiológica das sementes produzidas e reduziu 
o desenvolvimento das plântulas destas oriundas 
(Souza, 2013). O valor altamente significativo de 
F, obtido para os fatores Genótipo e Fase, mostrou 
a presença de variabilidade entre elas, suficiente 
para alegar a existência de genótipos e fases com 
adaptações diversas quanto ao PMS, no ambiente 
Cerrado. Por outro lado, não ocorreu interferên-
cia do herbicida na variável resposta PMS. Muitas 
vezes, as perdas no rendimento das plantas, re-
lacionam-se com a dessecação inadequada, isto 
é, quando esta é realizada antes da cultura atingir 
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seu estádio fisiológico de maturação (Kappes et 
al., 2009).  

Quanto ao teor de óleo observou- se resultados 
iguais entre os genótipos, porém, as plantas des-
secadas no estágio fenológico R7 apresentaram 
concentração maior de óleo no seu interior e hou-
ve redução de óleo na fase fenológica R9, ou seja, 
quanto mais baixa umidade no interior das semen-
tes, menor a produção de óleo. As sementes tra-
tadas apontaram teor de óleo superior em relação 
as sementes não tratadas, com exceção do genó-
tipo M734. Da mesma forma, Foloni et al. (2011) 
evidenciou que a dose de 1,2 kg ha-1 de Paraquat 
reduziu expressivamente o teor de água da ma-
mona em pré-colheita. 

Conclusão

A aplicação do dessecante Paraquat em fases R7, 
R8, e R9 não afetaram a qualidade física, fisiológi-
ca e sanitária de sementes de girassol recém co-
lhidas ou armazenadas. Logo o uso de dessecan-
te em girassol pode afetar positivamente o teor de 
óleo nas fases fenológicas R7 e R8, apresentan-
do maior produção, já que evidencia maior PMS 
nas sementes oriundas de plantas dessecadas e 
melhor percentual de germinação, a depender do 
genótipo utilizado.
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